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ATA DA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS DO COMITÊ  DE 

GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES DA UNIVERSIDADE FEDERAL  RURAL DO 

SEMI-ÁRIDO.  

 

Aos onze dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e quatro, às quatorze horas, na Sala dos Órgãos 1 

Colegiados da Ufersa, reuniu-se o Comitê de Governança, Gestão de Riscos e Controles (CGGRC) 2 

da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa), sob a presidência da Reitora, Ludimilla 3 

Carvalho Serafim de Oliveira, para deliberar sobre a pauta da quarta reunião ordinária do ano de 4 

dois mil e vinte e três. Estiveram presentes os Pró-Reitores: Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 5 

(PROEC): Liz Carolina da Silva Lagos Cortes Assis; Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD): 6 

Carolina Malala Martins Souza; Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE): Júlio César 7 

Rodrigues de Sousa; Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação (SUTIC): João 8 

Phellipe de Freitas Pinto; e, ainda, com a finalidade de prestar apoio e assessoramento, foram 9 

convidados a participar: Pró-Reitor Adjunto de Administração (PROAD): Lissandro Arielle Vale 10 

Batista; Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN): Daiane Ferreira da Costa; Chefe do Gabinete 11 

da Reitoria: Cláudia Alves de Sousa Muniz; Divisão de Planejamento, Avaliação Institucional e 12 

Governança (DIPLAN): Talita de Oliveira e Souza e Geisa Maria Rodrigues de Vasconcelos; Setor 13 

de Gerenciamento de Riscos: Juliete Vieira do Couto e a Auditoria Interna (AUDINT): Maria 14 

Teodora Rocha Maia do Amaral. PAUTA: Primeiro ponto: Aprovação da ata da 3ª Reunião 15 

Ordinária de 2023. Segundo ponto: Aprovação do Calendário de Reuniões Ordinárias 2024. 16 

Terceiro ponto: Deliberação sobre a relação de processos prioritários a serem mapeados no 17 

exercício 2024. Quarto ponto: Validação dos riscos identificados nos processos: a) Atualização dos 18 

Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação; b) Elaboração do Plano de Contratações Anual; e, 19 

c) Gestão dos Restaurantes Universitários. Quinto ponto: Orientações sobre elaboração do Relatório 20 

de Gestão 2023. Sexto ponto: Avaliação da Estratégia - Apresentação dos resultados do PDI para o 21 

4º Trimestre de 2023, pelas unidades PROPPG, NIT e SUTIC. A presidente do comitê, Ludimilla 22 

Carvalho Serafim de Oliveira, comunicou que se iria se ausentar por alguns minutos da reunião 23 

para resolver uma urgência; por isso, informou que a Pró-reitora Adjunta da Pró-Reitoria de 24 

Planejamento (Proplan), Daiane Ferreira da Costa, iria dar início a condução formal desta reunião. 25 

Tendo constatado o quórum legal, a participante, Daiane Ferreira da Costa, declarou aberta a 26 

reunião, seguidamente, a pauta foi apresentada e colocada em discussão; sem ponderações, a pauta 27 

foi votada e aprovada por unanimidade. PRIMEIRO PONTO. A participante, Daiane Ferreira da 28 

Costa, colocou em discussão o primeiro ponto de pauta; sem colocações, o ponto foi votado e 29 

aprovado por unanimidade. SEGUNDO PONTO. A participante, Daiane Ferreira da Costa, colocou 30 

em discussão o segundo ponto da pauta. Em continuidade, explicou que a proposta de calendário 31 

obedece à lógica de reuniões acontecendo, prioritariamente, até o décimo dia ao final do trimestre, 32 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO  
COMITÊ DE GOVERNANÇA, GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES  

 
 

sendo os meses de reunião: abril, julho, outubro e dezembro. Salientou sobre a importância das 33 

reuniões trimestrais, visto que isto está previsto no regimento do Comitê e que também a instrução 34 

normativa do TCU exige que se façam essas avaliações do andamento do PDI. Sem mais 35 

colocações, colocou em votação o segundo ponto de pauta, sendo aprovada por unanimidade a 36 

aprovação do calendário. TERCEIRO PONTO. A participante, Daiane Ferreira da Costa, colocou em 37 

discussão o terceiro ponto da pauta. Por conseguinte, a convidada, Geisa Maria Rodrigues de 38 

Vasconcelos, iniciou esclarecendo que os processos a serem mapeados foram divididos em dois (2) 39 

grupos, sendo o primeiro grupo: processos estratégicos; e o segundo: processos prioritários. Acerca 40 

dos processos estratégicos, acrescentou que ao todo são 69 processos a serem mapeados ao longo 41 

do PDI, e que para o ano de 2024 são 12 processos estratégicos a serem mapeados. Informou que a 42 

formação desses 12 processos estratégicos contemplou o resgate de alguns processos referente ao 43 

ano anterior que foram iniciados, mas que por motivos de força maior não puderam ser concluídos. 44 

Em seguida, apresentou os processos prioritários, sendo identificados 8 processos a serem 45 

mapeados ao longo do ano e salientou que estes chegaram através de demanda, e/ou que foram 46 

identificados como muito expostos a riscos, ou que o contexto ensejou. Sobre o mapeamento de 47 

riscos, no qual segue sob a condução da participante Juliete Vieira do Couto, falou que dos 48 

processos já mapeados ou com previsão de mapeamentos dentro do ano, ambos são imediatamente 49 

enviados para o Setor de Riscos, em fluxo contínuo, para que assim tenham seus riscos identificados 50 

e tratados. Elucidou que são 15 processos a terem seus riscos mapeados ao longo do ano, bem 51 

como, fez a distinção dos processos a serem mapeados e dos processos a terem seus riscos 52 

identificados e explicou que a diferença se dá porque há reminiscências de anos anteriores que se 53 

fazem necessárias esgotá-las; e porque se entende, a partir de determinado momento, que devem, 54 

pela sua relevância, já que são processos críticos, terem seus riscos identificados. Adicionou que 55 

dentro dessa relação de processos a terem seus riscos mapeados, os processos de integridade 56 

também estão sendo pontuados em fluxo contínuo. A participante, Daiane Ferreira da Costa, em 57 

relação à Gestão de Riscos, apresentou uma observação referente à falha no monitoramento e 58 

acompanhamento pelas unidades. Pontuou que é necessário o empenho das unidades para que 59 

assim, se possa planejar e executar ações, a fim de minimizar esses riscos e consequentemente, 60 

evitar que eles aconteçam. O participante, Lissandro Arielle Vale Batista, apontou possíveis 61 

soluções para o enfrentamento de alguns desses riscos, sendo uma delas, a institucionalização da 62 

assinatura GOV nos TCE’s da Universidade. A participante, Carolina Malala Martins Souza, alertou 63 

sobre a dimensão dos riscos, assim como, as consequências que podem ser ocasionadas pelo não 64 

monitoramento desses processos e sugeriu como estratégia para enfrentamento dessas 65 

problemáticas, o diálogo com a equipe de riscos. A participante, Daiane Ferreira da Costa, frisou 66 

sobre a necessidade das unidades se fazerem presentes durante as reuniões. Por sua vez, a 67 
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convidada, Talita de Oliveira e Souza, propôs a possibilidade de alguns servidores ficarem 68 

responsáveis, no âmbito das Pró-Reitorias e Superintendências, pela revisão dos processos, para 69 

que dessa forma, não haja sobrecargas para as unidades. Ademais, a participante, Maria Teodora 70 

Rocha Maia do Amaral, corroborou com as falas anteriores, no que tange ao mapeamento e 71 

acompanhamento dos riscos, ressaltando a indispensabilidade na adesão das unidades. Como 72 

também, colocou que seria interessante estabelecer um servidor que ficasse responsável pelo 73 

acompanhamento dos riscos, e que esse processo poderia ocorrer semestralmente, para que as 74 

unidades, de fato, passassem a adotar uma política de riscos visando uma maior otimização desses 75 

processos. Sobre isso, a convidada, Juliete Vieira do Couto, inferiu que nos planos de ações já há a 76 

definição de um responsável pela execução, para que de fato, se possam executar aquelas ações 77 

que foram previamente planejadas. Por fim, a participante, Daiane Ferreira da Costa, colocou em 78 

votação o terceiro ponto de pauta, sendo aprovada por unanimidade a lista dos processos prioritários 79 

para mapeamento no ano de 2024. QUARTO PONTO. Havendo a presidente do comitê retornado à 80 

reunião, Ludimilla Carvalho Serafim de Oliveira, colocou em discussão o quarto ponto da pauta. A 81 

participante, Juliete Vieira do Couto, iniciou apresentando os riscos mapeados durante o último 82 

trimestre de 2023, sendo 3 processos: 1 (um) da Prograd, 1 (um) da PROAE e 1 (um) da PROAD. 83 

Expôs que o primeiro processo é o de Atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de 84 

Graduação, no qual foram identificados 8 riscos: 3 riscos de nível alto, 2 riscos de nível médio e 3 85 

riscos de nível baixo. Lembrou aos participantes como é calculado o nível de risco, que é através da 86 

nota atribuída a partir da probabilidade x impacto, ambos indo numa escala de 1 a 5. Exibiu os riscos 87 

de nível alto, sendo: “PPC’s desatualizados ou em desconformidade com as Diretrizes Nacionais ou 88 

legislações vigentes”, “Demora na aprovação dos PPC’s” e “Morosidade no encaminhamento de 89 

proposta de atualização pela comissão”. Acrescentou que os participantes receberam, através do e-90 

mail, o mapa de risco completo onde constam as causas desses riscos, bem como, as possíveis 91 

consequências e os planos para mitigar, ou para evitar que esses riscos aconteçam. Seguidamente, 92 

fez amostragem dos riscos de nível médio, sendo: “Indisponibilidade de acervo bibliográfico”, 93 

“Identificação de erros após a publicação da Portaria de Estrutura Curricular e do PPC atualizado”. 94 

Sobre os riscos de nível baixo, explicitou: “Publicação dos PPC’s com erros ortográficos”, “Não 95 

aprovação de alteração das disciplinas pelos departamentos” e “Submissão de Projetos ao 96 

CONSEPE com alterações não analisadas ou não aprovadas”, sendo esse último risco de 97 

integridade. A participante, Carolina Malala Martins Souza, pontuou sobre a morosidade nos 98 

encaminhamentos dos PPC’s de curso e as burocracias que se fazem presentes para a atualização 99 

do perfil dos cursos. No mais, parabenizou o trabalho feito pela PROGRAD. Não havendo mais 100 

nenhuma observação, a convidada, Juliete Vieira do Couto, seguiu apresentando o segundo 101 

processo, este sendo: Elaboração do Plano de Contratações Anual, da PROAD. Colocou que foram 102 
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identificados 7 riscos, sendo: 3 (três) de nível alto, 2 (dois) de nível médio e 2 (dois) de nível baixo. Os 103 

riscos de nível alto foram: “Descrição incorreta de itens no SIPAC”, “Necessidade de ajustes no PCA” 104 

e “A unidade requisitante não solicitar material ou serviço”. Em continuidade, os riscos de nível médio 105 

foram: “Defasagem de preços cadastrados no SIPAC em relação ao mercado” e “Duplicidade das 106 

requisições”. Por fim, os riscos mais baixos, sendo: “Atraso na definição das cotas de orçamento” e 107 

“Perda do prazo para envio do PCA no sistema de PGC”. A participante, Maria Teodora Rocha Maia 108 

do Amaral, questionou se a Gestão de Riscos teria o controle do cumprimento, por partes das 109 

unidades, das medidas de combate aos riscos ou se seria de responsabilidade das unidades se 110 

reportar à equipe acerca do cumprimento dessas disposições. Por sua vez, a participante, Juliete 111 

Vieira do Couto, relatou que no plano de riscos, há previsões de ciclos de revisão, mas que no 112 

momento, por inexistência de outros funcionários, não se está fazendo as reuniões de revisão e que 113 

por isso, o cumprimento do plano estaria a cargo das unidades. A convidada, Maria Teodora Rocha 114 

Maia do Amaral, colocou que seria interessante, em nível de portfólio, a criação de uma espécie de 115 

“dashboard” na página, a fim de explicitar os setores dos quais já foram mapeados, como também, os 116 

riscos que já foram considerados, visando, sobretudo, uma maior transparência e controle desses 117 

processos. A participante, Juliete Vieira do Couto, seguiu com a apresentação do terceiro e último 118 

processo: Gestão dos Restaurantes Universitários, da PROAE. Esclareceu que nesse processo foram 119 

identificados 15 riscos, sendo: 2 (dois) riscos de nível extremo, 8 (oito) riscos de nível alto e 5 (cinco) 120 

riscos de nível médio. Pontuou sobre os riscos de nível extremo: “Ausência ou insuficiência de fiscais 121 

técnicos lotados em todos os Campi” e “Ausência de visitas técnicas aos restaurantes”. Em seguida, 122 

os riscos de nível alto foram: “Designação de pessoa não capacitada para gerir o contrato”, 123 

“Mudanças de cardápio que não respeitam o intervalo estabelecido em termo de referência”, 124 

“Ausência de resposta A SEP por parte da empresa”, “Ausência de providências cabíveis por parte da 125 

empresa”, “Erros de medição do hidrômetro do medidor de energia”, “Atraso no repasse de recursos 126 

para a universidade”, “Falta de insumos para a produção das refeições” e “Falta de água ou falta de 127 

energia”. E os riscos de nível médio: “Publicação de cardápio sem especificações”, “Acidente na 128 

unidade ou no trajeto até o restaurante universitário”, “Não envio da lista de visitantes à empresa, ou 129 

envio incompleto ou com rasuras”, “Falta de rastreabilidade de pagamento” e “Contaminação dos 130 

alimentos”. Sem mais observações sobre os processos de validação apresentados, a presidente do 131 

comitê, Ludimilla Carvalho Serafim de Oliveira, colocou em votação o quarto ponto da pauta, o 132 

qual foi aprovado por unanimidade. QUINTO PONTO. A presidente do comitê, Ludimilla Carvalho 133 

Serafim de Oliveira, colocou em discussão o quinto ponto da pauta. A participante, Daiane Ferreira 134 

da Costa, primeiramente parabenizou a equipe da DIPLAN pelo trabalho feito por eles. 135 

Posteriormente, trouxe que o relatório integrado não é um documento das unidades, mas sim da 136 

Universidade. Compartilhou que para além de prestar contas com a sociedade e para os Órgãos de 137 
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Controle, o relatório viabiliza uma perspectiva de visão de Gestão Integrada para as pessoas, isto é, 138 

as ações do ensino, da pesquisa e da extensão estariam interligadas com o propósito de trazer 139 

resultados para a sociedade. A presidente do comitê, Ludimilla Carvalho Serafim de Oliveira, 140 

reafirmou a importância da construção do relatório e alertou para o descuido e o impacto de envio de 141 

dados incorretos. A convidada, Geisa Maria Rodrigues de Vasconcelos, relatou que uma das 142 

coisas que a equipe da DIPLAN mais identifica em relação a essa discrepância de dados, é que não 143 

há uniformidade no momento da coleta desses dados nas unidades. A participante, Carolina Malala 144 

Martins Souza, parabenizou a equipe da DIPLAN, bem como, o trabalho desenvolvido por eles. Sem 145 

mais participações, a presidente do comitê, Ludimilla Carvalho Serafim de Oliveira, deu por 146 

encerrada a discussão do quinto ponto. SEXTO PONTO. A presidente do comitê, Ludimilla Carvalho 147 

Serafim de Oliveira, colocou em discussão o sexto ponto da pauta. O convidado, Júlio César 148 

Rodrigues de Sousa, iniciou a apresentação do relatório enviado à DIPLAN, sobre as atividades do 149 

Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT). Informou sobre os trabalhos feitos com parceiros estratégicos, 150 

dentre eles, destacou a parceria com o INPI, através de suas mentorias para os grupos de pesquisa 151 

da Universidade; a parceria com a Prefeitura de Mossoró, pelo financiamento de estagiários; dentre 152 

outros parceiros. Falou sobre o recebimento, pela primeira vez, das cinco primeiras patentes da 153 

Universidade e como isso concede um status de Instituição que investe em inovação. Pontuou sobre 154 

o registro de marcas, como também, dos periódicos e destacou a Revista Caatinga. A presidente do 155 

comitê, Ludimilla Carvalho Serafim de Oliveira, parabenizou o trabalho feito pelo NIT. O 156 

participante, Júlio César Rodrigues de Sousa, em seguida, ressaltou que além das cinco primeiras 157 

patentes da história da Ufersa e das primeiras 15 marcas registradas da Universidade, houve outros 158 

marcos alcançados, como: aumento do registro de softwares em mais de 300% em relação ao ano de 159 

2022; e a primeira cultivar da Ufersa. Informou também que no ano de 2023 houve o registro de 24 160 

programas de computadores. Ademais, salientou que o objetivo do NIT segue sendo facilitar a vida 161 

dos grupos de pesquisas. A convidada, Carolina Malala Martins Souza, expressou que no passado, 162 

enquanto pesquisadora, achava que a patente era algo distante e inalcançável, mas ao se deparar 163 

com os resultados apresentados, relatou que foi fundamental o desmembramento do processo de 164 

patenteação para que a Universidade alcançasse bons números, já que há o estímulo do pesquisador 165 

a ir no foco da patente. No mais, finalizou parabenizando a equipe do NIT. Ademais, o participante, 166 

Júlio César Rodrigues de Sousa, compartilhou a importância do reconhecimento no trabalho do 167 

alcance de patentes. E para finalizar, a presidente do comitê, Ludimilla Carvalho Serafim de 168 

Oliveira, requisitou que na próxima reunião do comitê, a assessora, Danielle da Silva Oliveira 169 

Martins, viesse a apresentar um mapeamento dos convênios que a Universidade possui, com o intuito 170 

de juntamente com este comitê, criar um mecanismo de acesso da comunidade acadêmica a 171 

situações no que diz respeito a estágios e consequentemente, integrar a Ufersa a outras e demais 172 
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instituições com a sociedade. Nada mais havendo a discutir, declarou como encerrada a reunião. E 173 

eu, Jeikson Makson da Silva, Estagiário do Gabinete da Reitoria, lavro a presente Ata, que, após lida 174 

e aprovada sem emendas, na reunião do dia 4 de junho de 2024, segue assinada pela presidente do 175 

Comitê, pelos membros e convidados presentes nesta reunião e por mim. xxxxxxxxxxxxxx 176 
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